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A DISSOLUCÃO DA CAMARA..

l\.ESPOSTA}-O DISCUB so no Sll.. .ftLENCAR

Para nós, felizmente, as nuvens escuras, que amontoavam-se
suspensas no horizonte, esvaeceram-se, e dellas irrompeu aluz

da espel'ançu.
Foram espancadas as trevas, e mais uma vez salva a honra do

povo, como reliquia, do naufr'agio das paixões desordenadas de
homens sem fé e sem emhusiasrrío pelas idéas que professam e

pelo paiz que os viu nascer.
O gl'UpO, que acarretára uma dissidencia sem motivo e lançára

a discordia na familia conservadora, como um cravo que mão

impl'Udente, desllgeitada e inexperiente põe na roda do pro­

gresso de um povo, mercê de Deus, viu o astro das más ins­
pirações descambar e immel'gir-se no abysmo da nihilidade de

que surgira.
Não é debalde que pretende-se limitar a medida do aperfei­

çoamento moral. Quando o progresso irradia sua força, ai
daquelle que ousa restringi-la ou subjuga-la, porque a onda

da expansão arrastra-o e precipita-o no concavo do desespero e

dos desenganos.
Em politica, quasi sempre, considera-se a idéa social como

o fim de nossos mais assiduos cuidados. Ao agitar-se uma ques­
tão de intel'esse humanitario o estadista. que deseja a prosperida­

de de sen paiz, deve calar a voz do egoismo e abafar os échos da
ambição. s
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Aqllell's CJ ue scismal'ülll, nm di<l, envol vel' llU mesma lUII iCIl ()
inleresses pessoat:ls com as necessidades publicas, mel'ecem a
maldição de seus concidadãos, embora depois venham receber o
perdão, segundo o verbo do Evangelho, porque nào snbem o
l[UO fazem.

O dia da vingauça em breve amanhecerá, c nunca é tarde
para resplandecer a verdade.

Â providencia sóe collocar instrumentos de sua infinita sa­
bedoria acima das pequeninas questõ' elo egoismo e enlre as
hostes politicas, que se debatrlO" para p,'otog r il sociedade ele
momentosas calaslrophes.

Eis, poi , como explica-se a solução dos mais serios problemas
da ordem social por meios simples, e que são mnnejiluos POI'

intelligencias humanas.
O nosso paiz em di ITel'entes epochas tem arrostado gruv s c1if­

llculdades, e sempre ha encontrado amparo nas mãos "mestra­
das de sinceros patriotas.

Ainda acha-se bem viva no cora~ào de muitos a lembrança das
cl'ises da regeocia. .'l náu do estado a~outada pelo sôpro da re­
volução, se nãotl'avam-Ihe do leme pilolOS corajosos, certo, que
espedaçar-se-hia.

Depois de rel:onhecifJa a maioridade vem a bonança, e o paiz
'enliu o quanto el'a agradecido áquelles bons homens, gozando
da paz no interior e do florescimento de suas finanças, posto
que as provincias de Minas, S. Paulo e Rio Grande debatessern­
se ainda na lula civil.

Algun annos mais tarde, em 1848, a bella provincia de Per­
nambuco houve taffibem de paO'ar . pezado tributo que a exage­
ração dns idéas livres impõe aos pouco reUp.ctidos e de coração
ardente. O sangue correu, porém ü ol'dem, a segu i'ança e o
imperio ela lei foi restabelecido, lendo a historia dado a,respon­
sabilidade a quem de justiça pertencia.

Em 1852 um dos tyrannos mais audazes, que reinar'am sobre
nações modernas, é banido pelas armas brazi leiras victol'iosas



5

que c(lneram em auxilio de seus visinhos comprimidos polos
uesm8ndos e crueldades desse dictador'.

De 1853 á 1864 a prosperidade sorri c adeja sobre a nossa
patria, As rendas têem um accrescimo admiravel : o prooresso
material comprehendendo a industria, a navegação Iluvial, o
commercio, as vias ferreas, os estabelecimentos uteis, e o pro­
gresso moral e intellecti-wl tangido por sabias leis e disposições
acerca da educação e inslrucção publica atlingem o gráo de
desenvolvimenlo, que é pal'a desejar-se em tão curto espaço
de aonos.

Em 1804, porém, a fatuidade ou impmdencia de espirito
desvaimdo, que sonhára com o equilibl'io sul-americano, anan­
cára a nação dos seios da paz e do trabalho para anemessa-la
nas vicissitudes de uma guerra longinqua e duradoura. Com­
tudo os sacrificios do heroico povo bl'azileiro foram recompen­
sados com a palma das mais esplendidas victorias e com o nobre
exemplo que deixám ás outras naçõt~s.

Em todas essas phases, pois, em que movêra-se o povo bra­
zileiro, vemos a grande somma de bom senso e a capacidade
innata de comprehenuer as situações perigosas e evita-las, co­
mo tambem, abalisado logico, de discernir de que lado vem-lhe
o mal e de que lado vem-lhe a felicidade. Tem sabido até hoje
conter os impetos do coração ou amolda-los ás regras do dever,
distinguindo e reconhecendo os desvarios de uns e as obras me­
ritorias de outros.

Não ha no mundo outro povo que haja procedido com mais
denÔllo e prudencia em frente de grandes acontecimentos sociaes.

Porém de todos esses abalos - a revolução de Abril, as do
tempo da I'egencia, a da maioridade, as ue Minas e Pernambu­
-co, a guerra c::>ntra Rosas, a da Paraguay - algum não poder­
se-ha comparar com o movimento abolicionista que manifesta­
ra-se de alguns annos á esta parte, firmando mais o conceito
elevado que formamos de nossos concidadãos. ~

A idéa da emancipação dilatando-se na razão directa da ex-
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pansão, que é inherente a toda idéa genel'osa e magnanima,
foi assoberbando o coraçào da pateia. Em todos os paizes ivi­
lisados a abolição da escravidão el'a um facto, e a religião
com a philosophia, a moral com a politica tinbam-na estigma­
tisado. A religião como anti-christà, contl'a a palavra de Deos:

a philosophia como adversa á natureza do homem: a moral e a
politica como causa de abatimento do povo e como uma chaga
que corrúe e gangrena as fibras do organismo social. A luz do

seculo XIX havia já brilhado sobre muitos livros, projectos e
decretos de emancipaçào ; a voz eloquente de muitos oradores
inspirados tinha já soado nas camaras legislativas e a de geall­
des philantropos nas salas de associações benemeritas.

O nosso paiz recebeu a influencia beneficu desse trabalho de
redempção, que cumpria-se nos velho e novo mundo, e estre­

meceu, como se fôra um corpo tocado de maravilhosa scentelha
electrica. Do norte ao sul, do Prata ao Amazonas corria veloz

a inflammação da idéa, e surgiam por encanto as associáções,
as cartas graciosas de liberdade e a propaganda da emancipa­

çào no mais curto periodo de tempo. A nação acquiescia de bra­

ços abertos esta urgencia com o mesmo amor apaixonado com
que a mãi extremosa abraça a predilecta füha.

A imprensa na capital e nas principaes cidades reproduzia a
elaboração de planos abolicionistas, li) corporaçõ{\s cheias de
generosidade inauguravam festas para a libertação de crianças,
até que depois de bem apI'eciada e rellectida a questão pelos

homens eminentes foi levada aos supremos tribunaes do estado.
Echoára por fim T)O recinto augusto dos representantes do po o.

Não sabemos se já vistes o espectaculo do oceano quando elle
freme 1\0 primeiro chllque da tempestade: como as ondas aga­
cham o dÔrso parecendo que vão ceder sem resistencia para er­

guel'em-se altivas e. bramidoras e começarem a luta de esforça­
dos titães. Assim foi a impressão que a idéa produzira no Areo­
pago brazileiro. A opinião nacional acceitára a idéa; elles,

que deviam ser os seus representantes senuinos, sentiram 11 n~-
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(' ssidade da solução de tào importante problema, simularam

respeitar as solicitações estremes do povo, agacharam-se como as

ondas, para mais tlll'de Ievantarem-se sobranceiros á e1la e re­

sistirem.
Estabeleceu-se o conflicto entre aquelles que consideravam

urgente a l'eforma, os que representavam immediatamente os

sentimentos do paiz, e os outros qne renegavào a sua missão e

transigiam att'aiçoando-no e calumniando-no.
Feriu-se, pois, a grande batalha: a batalha da religiãO christã

contl'a o neo-paganismo, do direito contra a iniquidade, da li­
berdade e da civilisação contra o captiveiro e a barbari:.:.

O partido conservador que na fiar da virilidade empunhava

as ·redeas da governaoça do estado desde 1868, teve a suprema

s3tisfaçào de, por um de seus ol'gãos, apresentar o magnanimo
projecto. A necessidafle era palpitante. A ci rculação da idéa
achava-se tão robustecido, que suspendê-la seria temeridade ou
estupendo erro: O chefe do gabinete, com o tino administrativo
e as qualidades excepcionaes do estadista, soube tomar-lhe as

pulsações, e entrou na liça com toda .;alma e com aquella resi­
gnaç,ão que co'nstitue o apanagio elos que pleiteam as cansas j us­

tas e santas.
Viu a estrella de seu partido quasi obscurecer-se com a de­

bandada de alguns, que sem coragem de alistarem-se nas filei­

ras da emancipação, acompanharam o troço de egoistas e falsos
sacerdotes da propriedade, escondendo a face hedionda dos
sordirlos interesses Das dobras de um projecto ficticio e tomando

POl' pretexto da desel'çào a má elaboraçào do ministerial.
A discussão, que devera ser de proveito para a intel'essante

questão social, a maior que ha sido levantada no parlamento
bl'azileiro depois uu constituição, foi travada na arena do ca­
pl'icho, e atiraram-na sobre as ruínas de corações; ambicioso.

A justiça e a humanidade cobriram-se de luto, e a dissideuol.
cia, que lavr.wa e Ilugmentava as fileiras no meio das tl'évllS,

em segredo, ignomndo-se d'onde vinha e para onde caminhav~,

2
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qIlasi perll1l'boll:l idéa e qna i fez rHlI'ül' a conenle de sLla ma­
nifestação.

Desafiada para dizer ao paiz o que aspit'ava, de que modo e
como realisar-se praticamente a emJ.t1cipação sem alTectar de
miispel:to os interesses maleriaes, cuja m61a real, ella tambem
manejava, appareceram plano.> na bocca de seus orgãos, planos
tanto m:1Ís impoliticos -quanto mais extravaganlcs. Um desses
era tomar por base a libertação da mui hei', como se fosse dâdo
pl'ivar' a convivencia dos dous sexos sepamndo aquillo que i.I

natueeza uniu perpetuamente. ,Os homens da dissidbncia acha­
vam, pois, mais consentaneo com a natul'cza humana violar e
romper os laços potentes do universo, achavam mais harmonico
e menos prejudicial á propriedade, que julgava-se ameaçada,
libertar a escrava, deixan..lo o senhor carecedor dos servilios, do
que libertar o fmclo que ainda nào vivia e que ainda lIào re­
pl'esentava valores, nem podia ser propriedade de alguem.°egoismo e 11 ambição de màos dadas com·8. arl'Ogancia de
iotelligenciêls indisciplinauas e educadas no mando do paiz
conseguiram levantar uma imprensa füvoravel ás suas retrogra­
das inclinações e anebanhür um gl'tlpo syslemalico. °combate
era desigual porque as armas contrarias afiavam-se na negação
de uma idéa, e os cavalheiros não cuidaram de apresentar o in­
fallivel e necessario remedia. Negavam e nada affirmavam; e
assim foi consumida geande parte da sessão transacta, conser­
vando-se o paiz á margem do sorvedouro, de olhos fitos para
o logar de onde e5tender-se-Ihe-hia o braço salvador.

A mãe n social é como a ol'dem physici.l. Se as aguas da
montunlla que de penham-se, elevando o leito dos rios, alon­
gando-se pelos valles e inundando as campinas, vào encontrar o
CUl'SO para a sua conellte e impetuosidade: se o vapor compri­
mido por quatro faces metallicas escapa-se de valvulas adrede
collocadas para dar-lhe pl'Ompta sahida, sabemos que os rios re­
cuperam o nivel e os campos enxugam-se, e sabemos que a ma­
china funcciona com preci ão desejada e que tudo enlra nO
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circulo regular, sem os desmoronamentos e sem as expio ões.
O monumento que tanto custa-nos edificar e o mecanismo ficam
isentos de profundas perturbações.

Por isso os directores da melindrosa situação souberam arran­
CDr as portas dos diques e abrir as valvulas dando curso facil e
natural ao sentimento !lacional tão impetuoso quanto energico
em sua expansão.

Emfim, no dia 28 de Setembro de 1871 promulgoll-se a lei
da libertação do ventre, marcando o denodado gabinete com
lettras de ouro a pagina mais brilhante talvez do livro de nossa
historia.

Não é de acreditar que corações americanos repudiassem o
nobre sentimento de conceder liberdade á pobresinha creatura
nas faxas infantis, ou que esta opposição atroz, ferrenha e sem
qualificação tivesse apena') por causa a medida ministerial.

Quem no Brazil, actualmente, não pensará com reflexão
acerca de tão portentosa emergencia, desejando carregar a sua
pedra, como os antigos obreiros do Templo; para a construcção
do magno edi ficio ? _

Admittida a base apparente da dissidrncia, encontramo­
nos com homens sem alma, pugnando pela causa egl)istica,
antepondo os arquejos da avareza á ventura da patria e acima
de tudo dcsfarçando-se, hypocritas, com a mascara do patrio­
tismo.

Aquelles que combatet'am contra o projecto do ministerio,
cuja disposiçãO capital referia-se ao ventre livre, certamente
nào lembraram-se que a gt'llve resoluçào era uma con~equencia

da espontanea elaboração dos annos, e que a escravidão sendo
destinatla a perpetuar-se pelo ventre, era mister estancar-se-Ihe
esta fonte. O trafico facilitára a entrada de africilfios, o ventre
desonvolvia e reproduzia gerações de escraV0S, e portanto seria
logico e bem natural que forte barreira embaraçasse a perma­
oencia do estado servil.

Mas o sophisma 61'a claro. As lamina da opposição r tetnpe-
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raram-se nas exigencias dos lavradores da provincia do Rio de
Janeil'o, que viam falsamente o seu trabalho anniquilado e não
comprehendiam o maior risco da isenção completa do govel'l1o
na intrincada rêde desta precipite reforma, que á passos de
gigante e com ares sinistros insinuava-se no gl'einio da escra­
vatura,

Só quem não vive cm contacto com a gl'allde lavoura desco­
nhecel'á o immenso pel'igo que pairava Siobre nossas cabeças
com o adiamento da questão,

Ninguem ignora tambem que a imprensa, as noticias repeti­
das e eommentadas nos difIerentes jornaes acal'ca da emancipa­
ção, acerca deste ou daquelle modo de realisar-se o desiderQ,­
tum Ja epocha eram levadas ao seio da escI'avatura e que
muitos desta sabem ler e escrever; é intuitivo, pois, que a fer­
mentação do sentimento de liberdade fàsse repel:cutido no es­
pirita do escravo, a que J'ahi para o movimento defensivo ue
seu direito ha apenas um passo-o passo da sublevação, o tre­
medal das vinganças, o horrivel da desolação.

1'l'Ial julgavão aquelles que nos illudiaml Ao emvez de pt'Otege­
rem a fortuna e a vida dos committentes lançavam-na ao asar
das circumstancias de occasião, que scmpl'e sào as mais onel'o­
sas e as mais desastradas. Esqueciam-se dos rios de sangue que
manchó,ram e afogaram a emancipação nos Estados-Unidos, e
atreveram-se á imputar males imprevistos a um pode1' pessoal
que somente em pura phantasia viram dominanllo e avassallando
a nação.

Eis o que serviu de primeil'O élo desta cadeia desajuiza­
damente organisada, porém élo appal'ente e 3Ó ficticio, por­
que não houve a franqueza nos actos e a coragem de cOIwic­
ções. Quizeram jogar o dueHo no campo da conveniencia, e
souberam enleial' á muitos que renegaram da bOa causa, como
o antigo Judas, na hora do infortunio.

M"'~ÓS, do recanto em que vivemos, sahimos ao encontro de
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vossas dissensôes, senhol'es descontentes, e querenuo descorti­
nar o mysterio da pugna, encontl'amo-nos com as sombras da

mentiJ'a.
Quizestes fazer crer ao paiz que tomastes o posto honroso de

sua defesa, quando não havia motivo para isso, e sonistes

encarando aquelles de Ma fé ou mal intencionados que vos
ouviam; não dissestes que um commando superior, um juizado

de direito, uml presidericia e um baronato vos tinham sido
negados á bem do interesse publico e á bem desses mesmos

cidadãos á quem querieis escamotear.

Porém allegastes que a escravatura ia set' abolida sem C0n­
sultat'-se aos interesses daquelles que contribuiam com os im­

postos, com a recei ta do estado,. e q ue a hydra do poder
absoluto multiplicava as cabeças, qual outra ue Lerna, e tenta­
va envenenar os orgãos da sociedade brazileira. Não fostes sin­

COI'OS e nem francos. Por isso os nossos concidadãos vos

maldirão no dia aprazado para o ajuste de contas.
Desgraçadamente a vossa obra de exterminio completava-se

na ausencia do padamento com a denota de um dos martyres

da emancipação, e cantastes soITregos o hymno d~ vão triumpho
voltando as costas para o sol que mais brilhante resurgia. A

opinião vos castigava da rebeldia que mostrastes, e a maioria
da camara, que era mais eloqnente e significativa que a maioria
do corpo eleitoral da provincia do Rio de Janeiro, collocava-o
na cadeira da presidencia.

Entt'etanto a luta na sessão actual tornava-se mais renhida,
e o ministerio via-se lançado nos maiores embaraços.

A cOt'ôa em seu discurso de abertUl'a oITerecêra pt'ojectos tle
ref0rmas que coadunavam-se com o espirito nacional hodierno.
As modificações Das leis da guar.da nacional, do systema eleito­
ral e do recrutamento em um sentido mais liberal, de harmo­
nia com os interesses do cidadão, longe de amainarem a atti­
tude hostil, tiveram o eITeito contrar!o. O programma do mi­

nisterio, que conseguira a lei de 28 de Setembro ue 1871,
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estava condemnado, como o .leproso Lia Escriptura, á não ser
approxim<do de ninguem.

O ostracismo era a palavra de ordem, e a senha desses cam­
peões do desGontent.amento era -passa,i de largo I este ministe­
7'io não mereoe a confiança dos filhos, dos [/e71,1'os e dos SOb7'inhos
de velhos oligal'chas.

De emblJseada, talo salteador refrêa as parelhas do carro ele
viÍajantes, exigindo a Mlso ou a vida 'com a ponta do punhal,

assim vós, descontentes, atir'astes a mDçào de desconfiança á

frente do gabinete, contando com o lugár e a hora do assalto,
com a maiol'ia accidental.

Votada a moção, cincoenta foram os adversarias do magna­
nim.o millisterio e quarenta e nove os sells defensores; o que

provou ainda uma vez que nem sempre o justo na terra é o

premiado, e nem sempre a virtude a rehabilitada.

-.'" \ metade da camara constitui a-se em facção, alimentanrlo

os sonhos dos alilarchistas, que soltllvam alaridos na praça, e
os sãos principias da felicidade patl'ia agJuisavam nas vascas

da impl'udencia e dos erros pertinazes. A. opposiçào, que sur­
gil'a em meio dos destroços e dos caprichos, exhalava o impuro
hafo do scepticismo politico, abraçada aos farrapos de uma ban­

deira rrue tinha sido dilacerada pela materialidade e pelo mal­
lógt,O de pretenções illegitimas.

",..A palavra quedevêra ser ungida de amor pela causa do paiz,
um dos chefes dos descontentes, que pelo talento merece os nos­
sos respeitos, destaca-se ela confusào e faz OUVil' a oraçào mais
futil e mais declamatoria que porventura fôra ouvida em nossos
conselhos. E' que a consciencia remordia-Ihej e a intelligencia
espavodda recusava-se á dizer a verdade na solemne occasião.
As más causas sempre são asphyxiarlas, tarde ou cedo, pelà

pre.'são inexoravel da justiça popular.
Começou o digno conselheiro pOl' uma serie de faeecias im-
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PI'Ol)f'ias do lugar, querendo tlistinguil' no gabinete ccu'/'afl.cas e
cndtcbs, sem ver que u m,liol' cananea ou a mais ridicula carêta
trazia elte proprio no carlel que lançá[u ao paiz, a quem me~­

tia e enganava. Não lembrou-se das cal êtas do bom tem po da
eleiç;,ão sp-natorial do Ceará, origem de toda sua magoa, descon­
tentamento e maleficas pl'ophecias. Esqueceu-se tambem que
sentára-se uaquellas cilcleiras tão cubi~ac\éls qnanto espinhosas,
e que trahira as conveniencias do systema representativo á que
tanto idolatra, embora no cimo dos montes elle nfio dissipasse
a cer?'ação e as neves que gelam a (~lma do cidadão.

Com o pesadello costumado dEi S. Ex , apontantlo para o
phantasma do pod/;?' pessoal, quer convencer que a dissolução
da camara está resohida por uma acção fúra da esphera consti­
tucional, e vê gl'ave ameaça ao regimen representativo. Diz ao
mesmo tempo que a situafjão é normal e anormal sem COIBtndo
defini-la. E' que assim o convinha. l\lI'a o illustre ol'ador as
.summidaJes do pal'lido nada exprimem, porque a metade da
camara negou-lhes o bastão de commandantes ; entretanto fecha
os olhos ou finge não ver a outra metade da representilção tem­
poraria, o senado, o conselho ue estado e os fieis conservadores
que diariamente apresentam-se apoiando o gabinete e as sum·
midades.

E' preoisa muita fatuidade para que os senhores desconten­
tes persuadão-se que representão alguma cousa no grande parti­
do conservador.

Os chefes reconhecidos deste credo abllndonara~-n'os ju.sta­
mellte no momento da medida das forças militantes; e é agora
facil comprchender-se como 0 grupo Sf'm idéas, sem principios,
sem bandeira e sem fim jaz nas alLemati vas ue negar aquillo
que está na consciencia de todos.

QuaBdo a metade da camam torna-se facciosa deünte de um '
gabinete, no principio da sessão annua, alardeando não conee­
der-lhe confiança: qURndo dous terços do senado, que incontes­
tavelmente pertence ao ramo legislativo, apoiam a situação;
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quando a cOI'ôa ofl'erece reformi1s anceiadas pOl' toda a naçãú,
incumbindo a este ministerio de realisa-Ias: quanuo os homens

provectos da govel'llança do estado e cheios de prudencia, dei­
xando de parte o animo partidario, (Il~onselham o exercício de

uma prerogativa constitucional, dizem-nos do alto da tribuna e
sem rebuço que a dissolução desta camara será um acto impo­
litico e pernicioso 1

A constituição outhorgando este direi to á coroa restringiu-o,
é vel'dade, aos casos de salvação do estado; mas é necessario
tambem que examinemos se as circumstallcias excepcionaes em

que achamo-nos não constituem um serio perigo para a nossa
sociedade.

O gabinete que havia satisfeito a mais ardente aspiração do

presente, que havia garantido mais amplamente a propriedade
e a liberdade individual com a reforma judiciaria, que tel'mi­

nára os ajustes de paz com a Republica do Paraguay, salvando
a dignidade brasileira do menoscabo do diplomata argentino,

que prometlia de harmonia com os anhelitos da opinião tornar
o voto popular mais espontaneo, menos pesado o serviço da
guarda naciónal e miJis igualo tributo de sangue, é impugnado
com inaudita virulencia por uma d~ssidenci(~ que devêra já

pertencer á historia politica, segundo o que seus chefes procla­
mavam, querendo entronca-la ao projecto abolicionista-:

A questão religiosa mostra as garras fratricidas:
O partido liberal pela sua imprensa diaria confessa-se ainda

sem virilid'ade para assumir a direcção dos negocios, visto o va­
riado matiz de suas crenças e principios, matiz que mais carre­

gára-se depois da questão do elemento servil e com os modos de
apreciar as ttribuições do poder moderador e a responsabili­

dade ministerial:
As summi ades conservadoras á uma voz recusam tomar a

tarefa da ol'ísanisação de ministerios pela experiencia de tres
Bnnos desta legislatura, em que a insubordinação, as pretenções

contrariadas e o interesse material tinham sobrepujado os prin-
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cipios da jU::itiça, nullificando a força moral de chefes de partido:

As probabilidades -de uma guerra estrangeira pendem do
Ilíodo descomedido porque sào apreciados na imprensa de nos­

sos visinhos os tratados que ultimamos com o Paraguay:
Pois bem; nas graves emergencias que acabamos de enun­

ciar, o que entendiam os descontentes, pela bocca de seu pro­

pheta, por salvação do estado?
A metade da camara, sdndo adversat'ia do ministerio escudado

Ila opinião unanime, não póde hoje exprimir o voto do paiz, e

motlificát'a-se em facçãó, que não representava idéas e nem ti­
1111a pt'Ogramma politicO'. O chefe do gabinete chamon a discus­
sào pat'à o teneno dos factos, e os ~es'contentes mandaram dizer
que a contlança éra pára o futuro, e nao acceitaram o combate
no campo da homa, na investigação dos actos que merecessem a

répt'Ovação do paiz; e entretanto queriam que a COt'Ôa delibe­
l'as e com as vIstas para o grupo sem principio e sem fim, que
nào exhibia provas de a~cilsação, proclamando aliás a innocen­
cia dos aútos passados do ministerio e nào castigando as faltas

em que incorrera; e entretanto queriam mais que a sabedot'ia
da coroa inspirasse-se nos dictames apaixonados, em puros ca­
prichos e em phantasticos receios I

Por isso consideravam a dissolução da camara um facto in­
constitucional, imprevisto e vedado na situação actual; era
prova de que um poder estt'anho contrabalançava os poderes
legitimos, s ,mpre o pode'/' pessoal-este velho thema daquelles

que não sào escolhidos senadores ou que são repellidos de algu­
ma extravagante pretenção I

Onobre descontente, que occupára a attenção do auditorio na
ultima sessão, sentia o vulto medonho do quinto poder alargaI'
as espaduas e estender os bl'aços para estrangular a naçao e rràb

sentia que sisudos estadistas, aos quaes deverílos grande parte dos
beheficios de que gozamos, aconselháram a dissoluçãO como o

temédio unico e infall.ivel para tão calamitosa situação. A cOt'ôá

aearretar.1 a odid idade Cl acto, que nào he della sómenle,
3
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}lO to que lhe seja privativo, no circulo de uni direito expl'esso
na carta de nossas liberdades.

O gl'UpO descontente quiz governar; conheceu que as cebOlas
do Egypto mirravam-se, e que as pastas e os empregos não
eram mais para as ninhadas de nosso sõgro o sim para aquel­
les que fossem dignos e tivessem o merito exigido pelas neces­
sidades do serviço; eis aqui-toda a inconstitucionalidade da
acção da corÔa.

Em seu devaneio o illuslre conselheiro nào afastou-se Llma
pollegada do ?'omance em que tentou envolver o nosso"Brazi1.
Citou pensamentos de gl'andes homens, que ás vezes deixam
ele ter o cunho da verdade e da experiencia. Só pOl'que tal
homem importante exprimira esta ou aquella opinião, nào
devemos acceita-la sem discussão e principalmente correndo-nos
a obrigaçãO de aprecial'mos o movimento e as condições espe­
ciaes de cada seculo e de cada povo. Assim não admira lord
Melboul'l1e dizeI' «que os peiores governos sào aquelles que não
podem realizaI' suas idéas, que os mais gl'aves intel'esses na­
cionaes são abandonados ao asal', quando os ll1inistl'os pel'sislem
em conservar as pastas, teudo pel'diJo o podel')). Porém o que
admira é o nobre descontente compal'al' ou applicar a sentença
aos millistl'oS de '1 de Março, como se as palavras fossem soltas
á êsmo e não reperculissem até fól'a do augusto recinto. LOt'd
11elbourne certamente referia-se á retirada da confiança de
maiorias que significassem a verdadeiea opiniào do paiz; e só
desta manciI'a comprehendemos o sentido das expl'essões do

estadista inglez.
la verdade lamentamos que o talento soITres'8 um eclipse de

ua luz e fosse obrigado a táctear nas trévas da injustiça e do

cLespeito.
"Porque chamados á bal'l'a tão peremptoriamente os homens

L10 descontentamento e dos odios inveterados não apresentaI'a m
o motivos e as bases da desconfiança? então será licilo

m P' iz al 17um, em que o sy tema de aoveruo seja o 1'0-
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1~I'esentativo, que um gl'Upo aspire ás redeus da administração
sem apresentai' programma, ii nOrma çlc suas ieléas e a marcha
que pretende imprimir nos negocios publicos 1 será licito que
uma situação transforme-se em' presença de maiorias acciden­
laes, e que um gabinete despeça-se do pode,' ao simples aceno
de homens facciosos, quando ainda a confiança da corôa consor­
ciando-se com as sinceras aspirações do povo continúa a líon­
ra-lo 1

Vós dissestes que ereis conset'vadores e que pertencieis á
ictéas e á p'l'incipios; e comtudo arriscastes a sorte do vosso
partido, attendenclo unic..amente os estimulas pessoaes e moven­
rIo-vos á mercê das imp,'essões <10 interesse e do rancor I Onde
o vosso civismo e a vossa dedicação pela causa publica 1 onde
e de que modo quereis commungar no altar da patria ? é dila­
cerando a bandeira, sophismando os principios, obscurecendo
os resplendores da idéa conservadora que pretendeis comparti­
lhar da gloria do partido, que mais tem engrandecido o paiz,
conquistando os melhores titulos á graüdão da prosperidade ~

Não, ;ão sois conservadores, e cmbaistes o povo. EUe não
vos acreditat'ú, Aquelles que votaram contra a lei ela liberdade
lio ventre e na questão de confiança contra o gabinete, que ga­
rantira a propriedade e a segurança individual, que promettera
modificações mais consentaneas com o espil'Íto da épocha sobre
as leis eleitol\tl, ua guarJa nacional e do recrutamento, aquel­
les que votaram contra o gJbinete que sustentára os beios nacio­
naes, não deixando que o sagaz alliado por mais tempo adiasse
sem razões plausiveis a ~ollclusão de tratados de paz, aqueUes
que deram o exemplo de levantar no Templo das leis uma fac­
ção que assustára a socioJJde e preparára os arraiaes da desor­
dem e da anarchia, não podem lançar-se nos braços do povo,
porque trahiram o seu mandato e nào eram bons patriotas,
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